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RESUMO: Com a finalidade de se implantar um programa de assistência e
educação alimentares na cidade de Londrina, Paraná (Brasil), estudaram-se a
incidência e o grau de desnutrição em uma população infantil pertencente a
camadas sociais de baixo poder aquisitivo. Foram observadas 2.710 crianças
entre zero e doze anos de idade, de ambos os sexos. A maior porcentagem de
desnutridos foi encontrada nos escolares, enquanto que a maior gravidade do
processo, sob o ponto de vista da intensidade, foi verificada nas crianças mora-
doras em favelas. Comprovou-se a existência de relação direta entre a des-
nutrição e má escolaridade.
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I N T R O D U Ç Ã O

Pouco se conhece atualmente a res-
peito da condição nutricional de popula-
ções brasileiras. Apesar de existirem vá-
rios trabalhos referentes ao assunto, em
virtude da vastidão territorial de nosso
país e da diversidade cultural e econômi-
co-social da nossa população, as pesquisas
realizadas sobre aspectos nutritivos apre-
sentam, freqüentemente, valor limitado às
áreas onde foram levadas a efeito. Des-
ta maneira, os resultados obtidos em tra-
balhos realizados em determinadas re-
giões do país não podem ser generalizados
às demais.

O presente trabalho constitui uma ten-
tativa de se estabelecer o diagnóstico da
condição nutritiva de determinada parce-
la da população infantil da cidade de
Londrina, com vistas na implantação de
um programa municipal de assistência e
de educação alimentar.

Como se pode admitir, a priori, que
qualquer programa com o objetivo ex-
posto deva ser dirigido aos estratos so-
ciais menos favorecidos, o estudo restrin-
giu-se às crianças pertencentes a esses
estratos. Os resultados apresentados não
podem, portanto, serem generalizados a
toda população infantil do município.



Os dados obtidos não diferiram essen-
cialmente daqueles contidos nas informa-
ções que, a respeito do assunto, a Organi-
zação Mundial da Saúde tem publicado.
Segundo essas informações, a desnutrição
acomete largas parcelas das populações
dos países em vias de desenvolvimento;
em diferentes graus de intensidade, esti-
ma-se que aproximadamente dois terços
da população mundial sofrem as conse-
qüências da desnutrição 13.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas 344 crianças entre ze-
ro e quatro anos de idade e 2.366 esco-
lares com idade entre sete e doze anos,
sendo do sexo masculino 1.404 e do fe-
minino 1.306.

O estudo dos escolares foi realizado em
23 escolas situadas em vilas e em bair-
ros periféricos. As crianças de zero a
quatro anos foram estudadas em cinco
conjuntos habitacionais construídos pela
COHAB e destinados a abrigar famílias
de baixo poder aquisitivo, e em duas fa-
velas.

Dos dois grupos foram excluídas as
crianças portadoras de afecções crônicas
de importância e aquelas que apresenta-
vam deformidades físicas. A amostra po-
pulacional assim constituída apresentou
homogeneidade em relação ao nível eco-
nômico-social das famílias e ao padrão
cultural das mesmas. Todas as crianças
eram provenientes, de um modo geral, de
famílias com renda mensal inferior a três
salários-mínimos.

A classificação do grau de nutrição foi
feita de acordo com a Tabela de AZEVEDO
& GOMEZ 2, tomando-se como base o peso
das crianças. Este parâmetro foi escolhi-
do tendo em vista que a variação secular
do peso pode ser considerada sem expres-
são 10. Este fato assume importância por-
que a Tabela de Azevedo e Gomez data
de 1932. Embora a estatura pudesse for-

necer dados mais apurados para o objeti-
vo definido, permitindo que se procedes-
se a uma avaliação mais significativa do
grau de nutrição, a sua adoção como pa-
râmetro implicaria na necessidade de
adaptações, caso a mesma Tabela fosse
utilizada como referência.

Para o grupo de lactentes e pré-escola-
res, foi incluída a medição do perímetro
cefálico, sendo a classificação fetia segun-
do o critério de NELHAUS 12.

Para a obtenção do peso e do períme-
tro cefálico da população estudada, foi
seguida a metodologia proposta por MAR-
CONDES et al.10.

R E S U L T A D O S

Apesar de a economia do Norte do Pa-
raná ser bastante desenvolvida quando
comparada com outras regiões brasileiras,
verificou-se que o quadro do padrão nu-
tricional de sua população infantil mais
pobre assemelha-se, em muitos aspectos,
àqueles evidenciados em trabalhos reali-
zados em regiões menos privilegiadas9, 14.

Embora o termo eutrofia deva ser usa-
do, a rigor, apenas em referência a lac-
tentes será empregado para designar as
crianças de qualquer idade, cujo peso te-
nha se situado dentro dos limites consi-
derados normais.

A Tabela 1 mostra a distribuição, em
graus de desnutrição, das crianças de zero
a quatro anos.

Observa-se que a porcentagem de eutró-
ficos é menor nas favelas do que nos
conjuntos habitacionais. Esta verificação
era esperada, desde que o nível econômico
das famílias residentes nos conjuntos é
algo superior ao das faveladas, assim co-
mo as condições sanitárias de que dis-
põem. Constituiu exceção o Conjunto Pin-
dorama, cujas crianças apresentaram ín-
dice de desnutrição superior ao observado
naquelas moradoras em favelas. Este fato





pode ser explicado pela razão de o Con-
junto ser habitado por famílias prove-
nientes de favelas, das quais foram re-
centemente transferidas, e cujo processo
de re-integração na comunidade estar
ainda em desenvolvimento através do tra-
balho sistemático e contínuo de técnicos
de serviço social. Estas famílias, em vir-
tude da mudança de suas condições habi-
tacionais, procuram demonstrar status so-
cial através de determinados tipos de os-
tentação desproporcionais aos seus par-
cos recursos. Assim, o dinheiro que deve-
ria ser destinado para a compra de ali-
mentos, é desviado em parte para a aqui-
sição de roupas e de utilidades, principal-
mente eletro-domésticos. O processo de
conscientização é bastante lento e esbarra
nos valores culturais próprios dessa po-
pulação e naqueles adquiridos pela força
dos meios de comunicação em massa.

Observa-se ainda, pela análise da mes-
ma Tabela, que a porcentagem de crian-
ças eutróficas é de 41,6% e de 61,0%
nas populações de favelas e de conjuntos
habitacionais, respectivamente. Os índices
mais elevados de eutróficos foram obser-
vados nos conjuntos em que há menor
índice de analfabetismo e renda familiar
fixa — embora baixa —, proveniente de
trabalho estável. A Figura 1 mostra que
a porcentagem de desnutridos aumenta à
medida que se consideram crianças per-
tencentes a faixas etárias ascendentes.
Uma inversão notável da relação eutrófi-
cos/desnutridos é observada no grupo de
escolares. Pode-se depreender, da análise
da figura, que o agravamento do padrão
nutricional se faz, principalmente, na fai-
xa compreendida entre 4 e 7 anos de ida-
de, isto é, na população pré-escolar.

Em relação aos escolares, encontrou-se
mais índice de desnutrição no sexo mas-
culino. Destes, 75,6% foram considera-
dos desnutridos, contra 65,1% no sexo
feminino.

O estudo do perímetro cefálico foi rea-
lizado apenas nas crianças de zero a três

anos, desde que o seu valor tem pouco
significado em crianças maiores 10. Obser-
vou-se que 13,9% das crianças desse gru-
po apresentaram perímetro cefálico menor
que — 2 dp e que apenas 37,4% delas o



apresentaram igual ou superior a 50%,
valor admitido como ideal (Figura 2).

Na impossibilidade de se avaliar atra-
vés de testes o coeficiente de desenvolvi-
mento intelectual da população estudada,
o grau de aproveitamento escolar foi uti-
lizado como um parâmetro na avaliação
da possível influência que a desnutrição
possa exercer sobre a capacidade mental.
Com esta finalidade, foram sorteados 50
escolares eutróficos e 50 desnutridos.
Destas amostras fizeram parte apenas as
crianças com idade compreendida entre
sete e oito anos, excluindo as de ascen-
dência japonesa do grupo de desnutridos,
desde que a característica racial, mais do
que a deficiência alimentar, poderia ser

o fator limitante na classificação do estado
nutritivo. Foram igualmente excluídas as
crianças portadoras de diminuição da
acuidade visual, determinada em uma ava-
liação prévia. Não foi incluído nenhum
aluno repetente.

A Figura 3 mostra a relação obtida e
evidencia que, do grupo de desnutridos,
46% apresentaram rendimento satisfató-
rio, contra 76% dos escolares considera-
dos eutróficos. Estes resultados, analisa-
dos através do texte do x quadrado com
1 grau de liberdade, mostraram ser alta-
mente significativos, com p < 0,001.

D I S C U S S Ã O

Os resultados obtidos no presente tra-
balho vieram confirmar a impressão que
já se possuia, fruto da observação diária
dos casos atendidos no setor pediátrico
do Hospital Universitário e das Unidades
de Saúde de Londrina. Nesses locais, foi
possível observar que, raramente, deixa-se
de incluir a desnutrição entre os diagnós-
ticos principais da maioria dos casos aten-
didos. Cerca de 80% das crianças inter-
nadas no Hospital Universitário apresen-
tam grau variável de desnutrição sendo
que, deste total, aproximadamente 20%
tem, na desnutrição, a causa que motiva
a internação. Como se trata, nesses ca-
sos, de pacientes que procuram recurso
médico ou hospitalar, a concomitância
constante de outras patologias deve agra-
var certamente o estado nutritivo dos
mesmos. Desta maneira, o diagnóstico do
verdadeiro estado nutritivo da população
somente pode ser feito em trabalhos de
campo, podendo-se assim reduzir aprecia-
velmente o erro introduzido pela presença
de enfermidades, debilitantes.

O fato de a maior porcentagem de des-
nutridos ter sido observada entre os esco-
lares, vem colocar um ponto de ceticismo
acerca da propriedade da merenda esco-
lar como meio de se tentar corrigir o esta-
do nutritivo dessas crianças. Mesmo em



se atingindo essa meta, a melhoria do
aproveitamento escolar corre o risco de
não ser obtida, na medida em que pre-
tende a Campanha Nacional da Merenda
Escolar.

MÖNCKEBERG 11, em trabalho realizado
no Chile e para o qual se utilizou de
crianças matriculadas em escolas oficiais,
mostrou que, apesar de o peso e a esta-
tura dessas crianças acusarem acréscimo
substancial após um período durante o
qual elas receberam alimentação comple-
mentar, o coeficiente de desenvolvimento
intelectual não sofreu qualquer modifi-
cação. Trabalhos realizados por outros
autores, observando crianças de diversas
idades e em várias partes do mundo, evi-
denciam conclusões semelhantes 4, 5, 6.

Admite-se que o crescimento e o de-
senvolvimento do sistema nervoso fazem-
se principalmente até a idade de quatro
anos, sendo que as etapas mais impor-
tantes ocorrem nos últimos meses de vida
fetal e nos primeiros imediatamente após
o nascimento 3. Os danos funcionais que
se estabelecem nesse período crítico, em
decorrência da desnutrição, tornam-se ir-
reversíveis até onde as pesquisas realiza-
das por vários autores permitem con-
cluir 1, 3, 7, 8.

Embora os dados disponíveis na litera-
tura não autorizem tirar uma conclusão
definitiva acerca do papel que a desnutri-
ção representa na gênese de alterações ana-
tômicas e funcionais acometendo o sis-
tema nervoso, as evidências já acumula-
das a respeito da ação deletéria da des-
nutrição sobre as funções intelectuais, jus-

tificam a enorme preocupação que se tem
demonstrado face a este assunto.

Com base nas considerações expostas,
torna-se lícito admitir que, qualquer pro-
grama visando fornecer melhores condi-
ções de alimentação a uma população ca-
rente de recursos, deve apresentar priori-
dade para as gestantes, para os lactentes
e para os pré-escolares.

C O N C L U S Õ E S

A análise dos dados obtidos permitiu
concluir que:

1. Na população estudada, a desnutri-
ção é mais freqüente em crianças
pertencentes a faixas etárias maiores,
notadamente nos escolares.

2. O grupo etário mais exposto à des-
nutrição, do ponto de vista popula-
cional, é o compreendido entre as
idades de quatro a sete anos (pré-
escolares) .

3. A melhoria das condições habitacio-
nais e sanitárias, como promoção iso-
lada, não é suficiente para garantir
a elevação do perfil nutricional na
infância.

4. Qualquer programa que vise o aten-
dimento das necessidades alimentares
de uma comunidade, deve apresen-
tar prioridade para as gestantes, lac-
tentes e pré-escolares.

5. Existe coincidência entre má-escola-
ridade e desnutrição.



RSPU-B/205

GUITTI, J. C. dos S. — [Study on the nutritional condition of the childhood in
the city of Londrina, PA (Brazil).] Rev. Saúde públ., S. Paulo, 8: 67-73,
1974.

SUMMARY: It was studied the incidence and the degree of under nutrition
in infants and children from low social levels, in order to implant a program
of alimentar assistence and education in the city of Londrina, Paraná
(Brazil). The highest percentage of undernourished children was found among
the scholars. It was verified the direct relationship between undernutrition
and poor scholarity.
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